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El santo de la Reina 
doña Victoria Eugenia 

D I A D E G A L A 

Con motivo de celebrar ayer su santo la 
Reina d o ñ a V ic tor ia , Ha Coa-te y las tropas 
vistieron de gala. 

Los edificios p ú b l i c o s y muchos par t i cu
lares estuvieron adornados con colgaLuras, 
v en los primeros' o n d e ó la bandea-a na

cional. 

Como fiesta oficial, no hubo, oficina en los 
centros ofioiailes n i en los Bancos. 

Durante el d í a , una b a t e r í a de A r t i l l e r í a , 
situada ee e(l C a m p o del Moro, hizo las 
saJvas de ordeaianza. 

M I S A E N E L O R A T O R I O 

Por la m a ñ a n a , a las diez, se ce lebró una 
misa e á el oratorio p a r t i c u l a r de los Re
yes, en el s a l ó n de Tapices , a l a que asis
tieron Sus Majestades con todos sus au
gustos hijos, la R e i n a d o ñ a M a r í a Crisibi-
na, I n f a n t a d o ñ a Isabel , Infantes D . A t f o é -
so de B o r b ó n , D . F e r n a n d o y d o ñ a M a r í a 
Luisa, con sus hijos, e Infantes D . Alfonso 
de O r l e á n s y d o ñ a Beatr iz , con los cuyos; 
los jefes de Pa lac io , duque de Mirar .da / 
de Sotomayor; conde de Maceda, m a r q u é s 
de B e n d a ñ a , general Berenguer, duquesas 
de San Car los y de la V i c t o r i a , condesa de 
Heredia S p í n o l a , inspector general de ¡los 
Eeales Palacios , S r . A s ú a , y el ayudante 
de servicio con S u Majes tad . 

Ofició el receptor de la real capi l la , Sieñor 

Pacín. 

D e s p u é s de l a m i s a f u é cumplimentada y 
felicitada l a augusta Soberana por los ayu
dantes de l a C a s a M i l i t a r de S u ¡Majestad 
y oficialidad d© los Cuerpos de Alaba] derds 
y de la E s c o l t a R e a l , a cuyo freait^ iba o! 
gemei-al conde de X a u e n . 

O B S E Q U I O S A L A R E I N A 

Se recibieron en Pa lac io , dedicados a Su 

Majestad l a R e i n a , numerosos y preciosos 

ramos de flores, canast i l las a r t í s t i c a m e n t e 

adornadas y un m a g n í f i c o j a r r ó n de cr i s ta l 

con h e r m o s í s i m a s rosas color , granate, de 

la duquesa de T a r a n c ó n , y muchos regalos. 

F I R M A N D O E N L O S A L B U M E S 

Dui-ante-^todó «1 d í a deíifil'aron por eíl 
salón p r i n c i a l de M a y o r d o m í a n u m e r o s í s i 
mas personas de todas l a s clases soeialles, 
para firmar en los pliegos a l l í colocados. 

E l Gobierno, Cuerpo d i p l o m á t i c o ex tran

jero y graaides de B á p a ñ a firmaron en el 
á l b u m dodooadó ten lar .antecámoa-ja de l a 
R e i n a . 

B A N Q U E T E D E . G A L A 

A l a s ocho y media comenzaron a llegar 

a L A l c á z a r las personalidades inv i tadas ai 

banquete de gala, i -euniéndose en el s a l ó n 

de Columnas. 

A las nueve en punto s a l i ó de l a c á m a r a 

l a f a m i l i a real p a r a dirigirse a l comedor, 

d e t e n i é n d o s e a sa ludar a los invitados. . 

ffban en pr imer t é r m i n o S u Majes tad el 

Rey , que v e s t í a uniforme de ga:a de C a 

zadores de C a b a l l e r í a de Alfonso X I I I y 

banda del M é r i t o M i l i t a r , roja , dando el 

brazo a su augusta madre, la R e i n a cfoña 

M a r í a C r i s t i n a , que iba ataviada com ole-

g a n t í s i m o vestido negro, brochado en oro. 

S e g u í a n d e s p u é s el P r í n c i p e de Astur ias , 

de imifoi-me ,de gala de I n f a n t e r í a , que 

daba el brazo ia l a R e i n a d o ñ a Vic tor ia , 

que l levaba vestido de t i s ú de oro y diade

m a de joyas de bri l lantes; el Imfanite don 

Alfonso de B o r b ó n , de uniforme de H ú s a 

res, dando el brazo a l a b e l l í s i m a h i ja de 

los Reyes I n f a n t a d o ñ a Beatriz, que real

zaba su esbelta figura con un l i n d í s i m o ves

tido ue t i s ú de plata y joyas de bri l lantes; 

el In fante D . Ja ime , de maestranbe de Se

vi l la , que daba di brazo a l a I n f a n t a d o ñ a 

Isabel , que se ataviaba con vestido de t i s ú 

de oro y joyas de bri l lantes; el Infante don 

L u i s Alfonso, de uniforme de Ingenieros, 

que llevaba del brazo a l a I n f a n t a d o ñ a 

M a r í a L u i s a , que iba con vestido blanoo 

brochado y joyas de brillantes, y el Infante 

D . Alfonso de O r l e á n s , de ujiiforme de gala 

del Cuerpo dle A v i a c i ó n . 

A c o n t i n u a c i ó n iban los jefes de Palacio , 

grandes de E s p a ñ a y damas de servicio. 

Seguidamente, l a comitiva se d i r i g i ó al 

comedor de gala, h a l l á n d o s e l a gran miera 

adornada a r t í s t i c a m e n t e con guirnaldas y 

grupos de bellas flores. 

Poco d e s p u é s de las diez, t e r m i n ó l a -co 

m i d a , pasando S u Majes tad el Rey, con sus 

augustos hijos y los Infantes y los caballe

ros, aü s a l ó n die Columnas, p a r a tomar ci 

c a f é y fumar, y las Reinas , Irifanitas y da

mas, a l s a l ó n de Car los I I L 

Luego, l a f a m i l i a real y los k w i t a d a s se 

tras ladaron á l a c á m a r a de G a s p a r m i , don

de se oelebró un bril lante concierto, en ei 

que tomaron parte los notables art ista. ' se

ñ o r a S u p e r v í a y el S r . D A l e s s i o , accanpa-

fiados a l piamo por el maestro Saco del 

Val le . 
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E L T R A F I C O M A R I T I M O 

servicios con 
Canarias y ei Sahara 

Por R e a l decreto, i n s é r t o on la « G a o e t a . v 
ha sido autorizado el minis tro de M a r i n a 
para a m p l i a r los servicios m a r í t i m o s entre 
Canar ias y l a p e n í n s u l a , concertados con la 
C o m p a ñ í a T r a n s m e d i t e r r á n e a , ca la forma 
siguiente: 

E l n ú m e r o de expediciones será do dos 
semanales, saliendo de C á d i z los domingos 
y m i é r c o l e s p a r a L a s Pa lmas , y regresando 
Je Santa C r u z de Tenerife los viernes y 'u-
nes para C á d i z . 

U n a de las expedicioaes semanales saddrá 
alternativamente de Sevi l la y Barcelona en 
viaje directo p a r a C á d i z , y lo mismo al 
regreso. 

L a o t r a s a l d r á t a m b i é n alternativamente 
de Bilbao y Barce lona en viajes con escala, 
í 'o mismo al regreso. 

| Estos sel-vicios se i m p l a n t a r á n desde el 1 dé 
l^ero de 1928. 
|;, E n el p r ó x i m o presupuesto se consignara 

aummto die 1.240.512 pesetas en !os ser-
• vleios subvencionados "oncedidos a l a Com-
l3afiía T r a , n s m e d i t e r r á n e a p a r a l a implan
tación de estos servicios, importe de las 
"632 millas que se aumentan al a ñ o , a 16 
í e s e t a s l a mi l la . 

K Por otro R e a l decreto s© autor iza l a in-
^t is i f icac ión de los servicios de los vapores 
•rítei-insu'arca canarios , p o n i é n d o l o s eít ar 
monía con los nuevos sel-vicios encomenda
os a Ha C o m p a ñ í a T r a n s m e d i t e r r á n e a , a s í 

p a r a establecer l a c o m u n i c a c i ó n d ia -
jj^a entre las capitales de lás dos provincias 
ael a r c h i p i é l a g o canar io . 

I g u a l m í n t e se autor iza q u e d a e x p e d i c i ó n 
^ensual que hoy existe entre las C a n a r i a s 
f / a s f a c t o r í a s del S a h a r a e s p a ñ o l se con-

'wta en quincenal. 
> í -k eí p i - ó x i m o presupuesto se aumentará 

l a s u b v e n c i ó n que percibe la C o m p a ñ í a de 
vapores insulares canarios en 798.996 pese
tas p a r a l a a m p l i a c i ó n de los servicios del 
a r t í c u l o pr imero , y en 289.476 p a r a los del 
a r t í c u l o segundo, importe de las 48.424 mi
l las y 17.544 mil las que se aumentan, A 16 
pesetas 50 c é n t i m o s l a mil la . 

Estos servicios se i m p l a n t a r á n desde 1 de 
enero, a l mismo tiempo que los de l a T r a n s 
m e d i t e r r á n e a . 

Vapores en peligro 
A M B E R E S . — A consecuencia del tempo

r a l , ha chocado en el E s c a í d a el vapor es

p a ñ o l ( (Aranzazu-Mendi» con el vapor d a n é s 

«Hieda», resultando el primero con una enor

me v í a . de agua en l a proa , a consecuencia 

de l a cual se le inundaron r á p i d a m e n t e las 

bodegas, y é n d o s e a pique el barco. Este iba 

cargado dle madera, y todo e! cargamento 

que se hal laba sobre cubierta ha sido arras

trado por las aguas. Se confia en poméi 

nuevamente a filote el barco hundido. 

O T R O , C O N A V E R I A S 

L O N D R E S — H a llegado a Plymouth el 

t r a n s a t l á n t i c o f r a n c é s « F l a n d r e » , habiendo 

corrido desde que sialió de las is las B a r b a 

das, o sea durante diez d í a s , un espaatceo 

temporal. E l c a p i t á n de dicho buque, se

ñor Medeo, h a declarado que en toda su ya 

l a r g a c a r r e r a dle marino j a m á s ha visto tem

p o r a l tan fuerte. Todos los botes dfel1 « F l a n -

dre» han sido arrancados por las olas, y el 

barco h a sufr ido en todo el sobrepuente, y 

t a m b i é n en el interior, desperfectos de gran 

oonsádleración. 

BARCO A PIQUE 
L I B B O A . — U t i barco de pesca de ñ a c i o n a -

l i d a d francesa se ha hundido frente a Setu-

bal. Parece que han perecido seis de sus 

tripulantes, f que otro ha logrado salvarse. 

LOS TEATROS 

t m 

E S L A V A 

«El tiro de Pichón», revista de Antonio 

PESO (h:jc), músic? de Luna. 
Vamos a empezar esta resipña p r r k ú l t i 

mo, es decir, por lo ú l t i m o s e g ú n l a cc; tum-
bre establecida: la i n t e r p r e t a c i ó n que obtu
vo anoche la obra estrenada en E s l a v a , obra 
t i t u l a d a " E l t iro de P i c h ó n » . 

Y empegamos por lo ú l t i m o porque a ' í 
acabamos antes y molestamos menos al 
tor. 

R a m ó n P e ñ a , el popular caricato, c 
gracioso; B r e t a ñ o , no le f u é a la za; 
por lo que respecta al abundante rilan 
femenino, donde hay figuras tan l)?ll 
tar. insinuantes como C e l i a G á m e z , p 
c i ta Escuer , L o l ó T r i l l o , Mat i lde VÉJ 
y las gañor i ta s del nconjunton, tuviere 
t e n d r á n , momentos muy. felices en que 
sus encantadoras formas. 

P o r lo d e m á s , esto p o d í a t e r m i n a r i 
si no fuera preciso decir a l lector q i 
libro de « E l tiro de P i c h ó n » no tíéaa 
cia ni or ig ina l idad y que !a musiquil l 
L u n a no es d igna , del maestre i lustre, 
tan jugosas p á g i n a s l í r i c a s no;5 ha. ofn 
otras veces. 

E l decorado, rico y vistoso. 

Telegramas de provincias 
GonfíKma'íón da una sentencia de muerte 

C A C E E E S . — K l T r i b u n a l S u p r e m o l i a 
conf irniado la sentenc ia de m u e r t e d ic -
tí ida por esta A u d i e n c i a c o u i r a P l á c i d o 
l i e r i u U , condenad'? por p a r r i c i d i o . L a 
p o b l a c i ó n so encuentra angus t ia - la a u t e 
el ten'or de que se alce e l p a t í b u l o e n 
esta c i ú d a d i i o n d e buco i n f i n i d a d de 

c i a l a l gobernador c i v i l , que J a h a acep

t a d o . P o r s u p a r e, e l gobernador y e l 

p r e s i d e n t e de l a U n i ó n P a t r i ó t i c a l i a n 

puesto sus cargos a d i spOr | i c ión del G o -

b i » m o . 

L a c a t á s t r o f e del 
submarino "S. 4." 

cei 

de 
es-

que 
cido 

Renovación del Cabildo inaijar y 

Ayuntamiento da Las Paim?s 

L A S P A L M A S . — S e ha l l evado a 
bo l a r e n o v a c i ó n del C a b i l d o i n s u l a r 
G r a n C a n a r : a y del A y u u t a a u i nto de 
ta c a p i t a l . E n t r e lof', e'egidos f i g u r a n 
mncTios e lementos de g-ran pres t ig io . 

P a r e c e que c o n t i n u a r á de a l c a l d e , c o n 
genera l ap lauso , don S a l v a d o r M a n r i q u e 
de L a r a . 

E l g o b e r n a J o r c i v i l s e ñ o r M a r í n A c u 
ñ a , a l f a c i l i t a r l a lista: d:» los nuevos 
consejeros y c o n c e j a l e s , m a n i f e s t ó a lofj 
pei .odistcjs que l a m e n t a b a las c i r una-
tanciais -que le a c o n s e j a b a n la c -omei i i eu . 
c-ia de p r e s c i n d i r por ahora de a l g u n a s 
j ' e iM 'oas, Con a l g u n a s de las c u a l r s es
taba unido por s e n t i u ü . utos de afe to y 
a m i s t a d . 

T e r m i n ó expresando que espera de las 
n u e v a s personas n o m b r a d a s , u n a co la
b o r a c i ó n l e í y c i u d a d a n a , c o m o corres 
ponde a l a é p o c a , de r e g e n e r a c i ó n que 
v i v e . E p a u r . . 

La m i x t i f i c a c i ó n de 
Glozel 

P A R I S . • — L a C o m i s i ó n i n t e r n a c i o n a l 
del B u r e a n I n t r r a ioiia.l de A n t r o p o l o 
g í a h a emit ido s u in forme en e l asunto 
de lay e x c a v a c i o r e s del G l o z e l . L a . C o m i . 

E a s autor idades , Corporac iones y e n t i 
dades, la ¡ T e n s a , C á m a i a s de C o m e r c i o 
e I n l n s í r i a y Asoc iac iones h a n d ir ig ido 
telegrama-1 a l K e y y a l C o b i e r n o e n so
l i c i t u d de indul to . 

El Gcbiírno y la Diputación 

S A N T A N D E R . — H a presentado la 

d i m i s i ó u en pleno^ l a D i p u t a c ; ó n p r o v i n -

am:uiiii 

iue m e g u í 
q n e 
c i r ( 
E n r e s u m e n , l a 
m u c h o s de ellos 
s u p n s e n c i a en 
procede de 
r i o r a la ( 

no qu ere 
'ib va lor a los mifjmos 

C o m i s i ó n cons idera < 
con. o a u t é n t i o c 
los t e n e n o s ex 

ro 

una i n t r o d u c c i ó n m u í 
- e a c i ó n de los misrnbf 

le-
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Información 
de Marina 

I N C E N D I O D E L M I N I S T E R I O 
dispuesto por Real orden que, por 

D E L 
Se h 

g e s t i ó n directa, y por una Comis ión , a ( 
pras , compuesta por el coronel-do Ir-g¡: 
ros D . N i c o l á s Ochoa Lorenzo y el cent; 
de navio D . L u i s Diez de Pinedo, se adq 
r a n cm plaza los niateriales necasarios' j 
las obras de r e p a r a c i ó n dti edificio del 
nisiterio, con motivo del incendio ocur 
en eíl mes de agosto ú l t i m o , c o n c e d i é n 
ai efecto un c r é d i t o de 17.425,50 pesetas 

E L P O L I G O N O D E T I R O « J A N E R 

clones de los c r é d i t o s que han de i 
el a ñ o p r ó x i m o se consigne exp 
ese emolumento. 

N U E V O S D E S T I N O S 

H a n sido nombrac 
A r s e n a l del F e r r o l , 
D . R i c a r d o Bruquet 
vo dle] jefe de igui 
P é r e z y Z o r r i l l a ; s 
crucero « B ' a s de Le 
gata D . Venanc io P 
dante interino de la 
Menorca, el c a p i t á n 
C a r a y y G a l i a n a ; 
crucero « B l a s de Le2 
ta D . Manue l Nietc 

s: ayudante may 
d c a p i t á n de fi 

v F e r n á n d e z , en 

n a r i t i m a 
D. Lu i g 

indante . 

A n t i 

Como resultado de 
efecto, se ha orden ai 

Tanto eJ jefe del I 
como el segundlo jefe 
cspcciaJistas de t iro. 

E3 cargo de segu: 
P o l í g o n o p o d r á ser 
tament; por un caí 
nie'ate de navio esp 
'as necesidades del s 

i lenl; 

Bgundo jefe del expivTado 
ser d e s e m p e ñ a d o indis t in-

eaipitán de corbeta o te-
especialista en t iro , s e g ú n 
el servicio. 

A los jefes y a los profesores especialis
tas se les c o m p u t a r á como de condiciones 
de embarco p a r a el ascenso l a mitad del 
tiempo que desempeñein e' destino, no pu-
diendo ipasar de un a ñ o los capitanes..:de 
corbeta y de dos p a r a los tenientes de n a 
vio ; pero condicionados a tener que s e r v i r 
el (festino dos y cuatro años , respectivamen.-
te, como m í n i m u m , en a n a l o g í a a lo dis
puesto p a r a los profesores de la E s c u e l a 
N a v a l M i l i t a r en ¡Ta Rea l orden de 23 de 
abr i l . 

Que a l expresado jefe del P o l í g o n o se le 
abone l a a s i g n a c i ó n de residencia en bases 
navales, con arreglo a lo dispuesto cm l a 
R e a l orden de 80 de j u l i o del corriente a ñ o , 
as í como t a m b i é n l a g r a t i f i c a c i ó n de i .jdusi-
t r i a que, de comformidad con lo d' i íouesto 
en .la R e a l orden de 14 de marzo de 1925. 
os compatible con l a anterior, y 

Se 'declara derecho a habitar casa en el 
P o l í g o n o a l segundo jefe del mismo, y mien
tras no so construya o habilite él local que 
ha de ocupar, y siguiendo el criterio que 
msipira l a l e g i s l a c i ó n vigente, se le abona
r á l a as igmao ián de casa a r a z ó n de 1.000 
pesetas anuales; pero, no existiendo c r é d i 
to en el vigente presupuesto a que ap l i car 
este gftstO) se dísjpotie que las modifica-

E L P A N T E O N D E M A R I N O S I L U S T R E S 
Se ha publicado l a siguiente R e a l orden: 
dDada. cuenta de l a c o m u n i c a c i ó n de' co 

ronel de Ingenieros de la A r m a d a D1. J o a -
q u í n Conoas M e n c a r i n i , presidente dh la -
C o m i s i ó n nombrada por Rea l ord'en de .26 
do mayo de 1924 p a r a la a d q u i s i c i ó n d-' un 
monumenito con. destino a l p a n t e ó n de M a 
linos i lustres que p e r p e t ú e la memoria d ; 
las clases subalternas de Qa A r m a d a , nacri-
noros y sioldadios que murieron ñ o r la Pa 
t r i a , en la que mnifiesta que r! leferido 
monumento, cuya c o n s t r u c c i ó n fuá contra
tada con el escultor D . Gabr ie l B o r r a s por 
Reales ó r d e n e s de 18 y í'3 de junio del mis
mo a ñ o , e s t á terminado y montado en o1 
tal ler d" dicho escultor, en condicione.> de 
eer recibido por l a M a r i n a , S u Majes tad 
el R e y (q. D . g.^, de conformidad con lo 
informado por l a secc ión de Personal de 
este ministerio , ha temido a bien disponer 
que, por urna C o m i s i ó n nombrada por el 
indicado jefe de Ingenieros y el comisario 
de M a r i n a de p r i m e r a clare D . A l e j a n d r o 
Moro González , se reciba e' monumento y 
se levante el acta correopondiente y que, 
por l a misma C o m i s i ó n , se gestione a cuan
to p u d i e r a ascender el tras lado a S a n Pe i 
nando, as í como su ins ta i lac ión en el p a n 
teón dle. marinos i lustres, f o r m u l á n d c a ! 
efecto el presupuesto detallado p a r a pod'er 
interesarse de la Intondemcia general ci-; 
este ministerio el « m c e p t o del ipresiipue.to 
a qu h a b r á de afectar el g a s t o . » 

D E R E C H O A Q U I N Q U E N I O 
:Se ha concedido derecho a l percibo del 

p r i m e r quinquenio a los primeroG maqui
nistas siguientes: 

D o n Andi - é s Campoy Romero, D . I r i d r o 
P o r r ú a Ros, José M a r í a ' M e c a Visso y Pedro 
García Osetei 

N U E V A Y O R K . — E l almirante. Brumby , 
que dir ige los trabajos de salvamento del 
submarino iiS-4», ha declarado que ha de> 
aparec ido y a toda esperanza. 

A pesar de ello, se sigue introduciendo 
aire, y se extrae e! del buque, por s i toda
v í a puede hacerse algo en beneficio de los 
n á u f r a g o s . 

C E N S U R A S D E L A O P I N I O N 
N U E V A Y O R K . — C o m o se supone que ha

yan perecido todos Jos tr ipulantes del sub
mar ino (iS-4)), los trabajos de los buques 
de salvamento tienden ahora ú n i c a m e n t e a 
poner a flote el casco del sumergible, aunque 
se d e s c o n f í a de poder lograrlo antes de l a 
p r ó x i m a pr imavera . 

P a r a ello se tiene el p r o p ó s i t o de colocar 
cadenas por debajo del buque hundido y 
sujetaiflas a potntonts, p a r a eilevar luego 
a q u é l . 

L a s c r í t i c a s contra el minis ter io de la 
M a r i n a son m u y violentas, y se cree que la 
o p i n i ó n no q u e d a r á ca lmada hasta d e s p u é s 
que l a C á m a r a de representantes se h a y a 
ocupado de las condiciones de seguridad de 
los submarinos y dle l a manera de evi tar las 
repetidas c a t á s t r o f e s que ocurren con esta 
clase dte barcos. 

E T « E v e n i n g T e l e g r a m e » escribe^ que -es 
censurable lo que ocurre, y que son muchos 
los siniestros y a ocurridos, pues se han per
dido un acorazado, un barco portaaviones, 
cinco contratorpederos y cuatro submarinos 
en poco tiempo, lo que demuestra l a poca 
p r e v i s i ó n de la M a r i n a . A d e m á s de estas 
.sensibles p é r d i d a s materiales, existeTi las 
m á s importantes, que son las vidas de los 

'trrpulaintes de esos buques. 
EQ! S r . W i l b u r , minis tro de M a r i n a con

testando a las protestas, dice que la M a r i 
n a hizo cuanto pudo por ev i tar esas des
gracias , y que se han construido buque* de 
salvamento, s i bien a ú n no se ha- podido 
destinarlos al servicio p a r a que fueron crea-

El Congreso Médico 
de La Habana 

Una sesión en honor de los tíetegáfts 
esperóles 

L A H A B A N A . — E l l OongreSo - N a d o -
n a l d© M e d i c i n a ha c o n s a g r a d o u n a se
s i ó n p l e n a i i a a los delegados e s p a ñ o l e s 
que p a r t i c i p a n en é l . 

E n t r i n e r t é r n r - n o h a b l ó el doctor 

MÍ m u 

los p i e 
. ' s p u é s 
inoderm 
c ' ó n de 

bl 

(Kiser 
' obesidad 

i . . i b é t : c o s . 
el ('octor 

da 

P ó y i 

de 

i r i l h i n t e m e n t e 
ifis r i a v los 

t r a t ó de 

amiento y 

. la p a l a -
presen-

ds R o e t -to una ( o í u n i c a c i o n a n 
geutei-ap:a y C u r i e t e r a p i a / de'.' c á n c e r , 
y A g u d a r , que 1 r e e r d ó o tra , r e l a t i v a a 
los a p á r a l o s pi-otosi-cos por taa . i gu jas de 
r a d i u m 

P o r ú l t i m o h a b l ó e l m i i r s t r o de S a n i 
dad doctor M . - F e r n á n d e z , qu ien hizo u n 
ca luroso e!ogio de la D e l e g a c i ó n m é d i c a 
( s p a ñ o l a y f e l i c i t ó a l C o n g r e s o por i a 
g r a n l a b e r rea l i zad . ! en las ses iones . 

L u e g o eJ m i n i s t r o hizo e n t r e g a a l 
doctor don P t ó r & s t á B A g u ü a r del d i p l o 
m a y la m e d a l l a de oro q u ? le h a n « i d o 
conce.lida.s y ofrec idas por las Aoc ide io -
nes o d o n t o l o j i r a * , de C u b a en preni io a 
l e s t r a b a j o s r e a l i z a d o s . por el i l u s t r e 

GtM.&csdn o f'vor de la Ciudad Univer
sitaria tte Madr'd 

I L A H A B A N A . — E l doctor Agui la -r ha 

dado u n a conferencia- en l a t l n i v e r s i d a c l 

t r a t a n d o de l proyec to ¡de c o n s t r u c c i ó n 

de la C i u J n d U n i v e r s i t a r i a , q u e l i a de 

c o n s t i t u i r cu s u d í a . e l C e n t r o m á s i m 

portante de c u l t u r a h ispanoaaner ic . ina . 

Seguidaiuent-e se p r o c e d i ó a e f ec tuar 

u n a c u e s t a c i ó n con dest ino a las obras 

de la C i u d a d H n i v e t e a t a r i a , recaudando-' 

r'pf entre los presentes m á s de seis m i l 

d ó l a r e s . 
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D I A R I O DÉ L A M A R I N A 

E l temporal 
e n E s p a ñ a 

E l Manzanares se ctoborciía 

E l teiuporal ele l luvia se lia recrudeci
do 'eu estos iiHimOP; dos (Kas. Ayer caye-
roa algunos ropos de nieve, que no cua
jaron, por la humedad del siielo. Ade-
má® del agua, bemos '.soportado los- ma, 
dri leños la violencia del viento, que lia-
cía casi imposible el uso del paraguas. ' 

E n la calle de Santa Eng-racia, y fren
te £ h dé Abarcar, se hund ió u n gran . 
trozo de pavimento, en el momento en 
que por aquel lugar pasaba un ai i tomó- I 
v i l del servicio púh l ico . 

Eil vehícu lo quedó casi enterrado, no 
sufriendo ninguna les ión los ocupantes ; 
de el. La ci rculación de t r anv ías quedó i 
interrumpida en aquel ,sector, hac iéndo- i 
se el servició' hasta la Glorieta de la 
Iglesfa, y desde a l l í , por la calle de 
Eloy Goimlo ' , ai los Cuatro Caminos. 

E l Servicio de Bomheros acudió al l u 
gar del sucas'o para reparar el hundi-
micno y adoptar pirecauoiones. 

, Lo mismo, ocurr ió en la puerta de Ato,-
clia, y taanbién cayó en la zanja o í ío 
coche que pasaba por al l í en el momen
to de sobrevenir el hundimiento. 

Hasta el Manzanares se creyó en el ca
so dei deishordarse y sus aguaf j rebasaron 
esl canal en una e x t e n s i ó n de 500' metros 
cerca, del puente Eeina Vic tor ia . Afor-
tunaidiatmenite, no hubo que lamen lar 
grandes perjuiciois. Durante, l a pasada 
noche ha descendido bastante el nivel 
•de las aguas. 

E n el camino bajo de San Isidro hubo 
bastante alarma entre los que habitan en 
aquello'f| parajes, por haberse desborda
do el llamado1 arroyo A l u d í a . Los bom-
bei-Ois l impiaron la alcantaril la de des
agua en el Manzanares, y con esto, laíjj 
agualsi tuvieron l ibre salida y desapare
ció el peligro. 

Puebles inundados 

BUEGrOS.—Descargaron sobre la ciu
dad fuerieí] aguoeros, y se desencadenó 
durante varios minutos un violento' ven
daval. Ebte ha .ocasionad'O' enonnes da
ños : ha derribado chimeneas, cristales 
y aiTancado de cuajo numerosos á rbo-
le*s. Se cree que lo?) derribados, solamen
te entre el paseo de la Quinta y de Atien
tes Blancas, pa.san de 500. Muchos ca
bles de conducc ión eUi'drica t a m b i é n 
cayeron a l suelo, dejando sin fluido s. 
la í uayo r parte de la población. Muchos 
edificios han sufrido otrosí daños , 

.Ea k : iglesia de San G i l , durante la 
misa, cayó u n pesado' cascote entre una-
n iña y u u hombre. Afortunadamente, 
resultaron ilesos. 

A consecuenciais, de la!?) lluvias, ha cre
cido el caudal del río. Ar lanzóu . A ú l t i 
ma hora, de la tarde se desbordó , y el 
agua a n e g ó el paseo de la Quinta y las 
calles de San Pablo, Calera y parte de 
la plaza de Vega. Los vecinos de otros 
luigares van a ^us casas en coches o en 
carros. L a Casa de Correos es tá comple
tamente aislada por las agttas. Han re
ventado algunas alcantarillas. Las auto
ridades recorren los isitoos de mayor pe
l ig ro y se adoptan precauciones. 

De la provincia se reciben noticias de 
daños producidos por el temporal. E l 
t ren correo- de Burgos a Salas tuvo que 
volver al punto, de partida, por hallar i n 
terceptadas lab v ías . E n Padilla de Aba
jo .'{31 inundó el pueblo. Los vecinos rom
pieron Ja carretera para, buscar salida, a 
las aguas. E n Villadiego, y Salas ha ocu-
rr ido algo, semejante'. Los vecinos del 
barrio de V i l l i m a r han pedido auxi l io 
por hallarse en apurada s i tuac ión . No 
se recuerda en Burgoc/ una. i nundac ión 
que tuviera por origen el desbordamien
to del r ío . A ú l t ima hora, de Ja. tarde se 
recibien noticias de la parte de V i l l a Sur 
de Herreros, donde nace el r ío , y avisan 
que ha empezado a bajar «1 nivel de bus 
aguáis, Los puentes d« La ciudad «s t án 
repletos de públ ico , que contempla el 
aspecto imponente de la# aguas que 

, j an a fantás t ica velocidad por la pronun
ciada pendiente del . cano© del r ío . 

Imponente crecida del formes 

SALAMANiCA.—Desde hace tres días 
reina furioso temporal de viento y agua, 
que causa grandes, danos, A causa de la 
intensa l luvia el r ío Tornies trae gran 
crecida. Lo?) arroyos que confluyen cer
ta de la capital han ocasionado inunda, 
cioneis en loá barrios que 110 es tán dota
dos' de alcantarillado. En niuchais calles ̂  
^ varias plazuelas, d^ seguir mi& teni- ] 

poral, Iffc teme que sobrevengan contin-
génc ias desagradables. 

lEl alcalde, a c o m p a ñ a d o de los con
cejales y del jefe de la Guardia mu
nicipal , se t r a s l adó a Aklehuela ordenó 
que fueran desalojadas las casas porque 
el río crecía alamiíintemente. ' . También 
cÜ'^puso que se montara una guardia 
p e r m a n é n t e en el luiente viejo, que i lu 
diera prevenir el pelig'ro al vecindario de 
Arrabal . 

E n las primeras horas, de la madruga
da se recibieron noticiag de Alba dicien
do que el r ío segu ía aumentando, y por 
ello se t ras ladó a Arrabal , donde le d i 
jeron que los vecinos de Aldehuela no 
h a b í a n tenido tiempo, de desalojar sti^ 
casáis y estaban pidiendo auxi l io por 
medio de luces. 

L a casa de m á q u i n a s de Aldehuela es
tá inundada en todo el piso bajo, y el 
resto del caserío e^íá aislado por el 
agua. A la. once de la m a ñ a n a el r ío co
menzó a decendd*. Se recuerda que hoy 
hác© diez y nueve años que hubo una 
tremenda inundac ión . 

E l gobernador c iv i l , acompañado del 
ingeniero jefe de Montes don Antonio 
Briones, tistuvo en el vivero' forestal, 
que t a m b i é n quedó inundado. 

Se hunde un puente 
V A L L A D O L I D . —Noticias de Torde-

sillas dicen que durante la madrugada 
los vecinofj se despertaron sobresaltados 
por un ruido, letstrepitoso. A l poco t iem
po se supo, que se hab í a derribado e l 
hermoso puente tendido' sobre e l Duero 
en una ex tens ión de 30 metros. E n el 
momento de ocurrir el suce íp se dispo
n í a a cruzar al puente en una. camioneta, 
el vecino apellidado Zaragüelo , quien 
re t rocedió a tiempo; 

E s i de suponer que no hayan ocurrido 
desgracias. Se temen más derrumba
mientos. Las autoridades salieron para 
Tordesillas, y se empiezan a depurar 
las causas del accidente. Algunos asegu
ran que se ha debido a filtraciones de 
las l luvias. M a ñ a n a 'Comíenzarán Ijas 
obraiíj de reparac ión . H a n quedado cor
tadas las cañer ías que surten da agua al 
pueblo, y lo» vecinos se ven obligados a 
ut i l izar el agua de los pozos. 

En Rumania 
U N A A M E N A Z A D E M A N 1 U 

B U C A R E S T . — E n una i n t e r v i ú concedida 

a l corresiponsal en é s t a del uPet i t P a r i s i e u i , 

eí jefe de los (nacionalistas campesinos, se

ñ o r M a n i u , h a 'manifestado que su part ido 

no tiene m á s dleseo que colaborar teaihnente 

con las instituciones del p a í s ; pero a condi

ción, de que se l imi ten a cumpl i r constante

mente con su deber, s in forzar n i torcer l a 

voluntad del pueblo. E l Consejo de regen

c ia debe ser colocado por enc ima de todos 

los part idos p o l í t i c o s , siendo ed á r b i t r o de 

l a v i d a nac ional , y no. favorecer, como vie

ne h a c i é n d o l o abiertamente, al p a r t i d o Ilibe

r a l . 

Ell p a r t i d o nac iona l campesino sigue re. 

suelto a combatir por todos los medios a 

su aloamoe a l Gobierno B r a t i a n o . iSi el Con

sejo de regencia 'no tiene en cuenta estas 

advertencias, e l part ido 'nacioinal campesi

no se c o n s i d e r a r á l ibre ipara adoptar l a 

act i tud que crea m á s conveniente p a r a el 

p a í s , bien l lamando a l P r í n c i p e Car los , bien 

proclamando l a Bepúbtt ioa . 

E l mismo, corresiponsal b a preguntado ai 

profesor Jorga s i , ein el caso de a s u m i r l a 

Presidenicia del Consejo de ministros , l la 

m a r í a a l P r í n c i p e Car los , obteniendo una 

respuesta negat iva . 

L A C A M A B A B E I T E B A S U C O N F I A N Z A 

A L G O B I E R N O 

B U C A B E S T . — L a C á m a r a h a aprobado la 

tota l idad dell 'presupuesto p a r a 1928, y un 

voto de confianza a l Gobierno. 

Carece de fundamento, s e g ú n se deduce 

en u n a nota oficiosa, l a n o t i c i a publ icada 

por a lgunos p e r i ó d i c o s vieneses de diver

gencias e n el s m o del Gobierno rumano. 

Nota oficiosa 
S O B R E Ü N O S I N D U L T O S 

S4 h a faci l i tado l a siguiente i iota en ei 
departamento de J u s t i c i a ! 

« E n este minis ter io se reciberi teíegraanas 
de G r a n a d a y C á e e r e s pidiendo indulto de 
reos condenados a amorte, cuyas Sentencias 
se suponen confirmadas por ©1 T r i b u n a l S u 
premo, 

E l min is ter io no tiene conocimiento de 
tales sentencias, y, aunque las confirmacio
nes fueran ciertas, Como dé p ú b l i c o se dice, 
no se e s t á a ú n en momento de resolver los 
indultos, pues h a y que formal' los exped'ienr 
tes obligados, y, como son var ios los infor
mes, t iene q ü e pasar tiempo h a s t a l a reso
lución d e f i n i t i v a , ) » " ' 

FUTBOL 

La victoria <h lo* «amateniris» sohre los pro
fesionales 

PreUminares.—'É'í campo de Chaulart ín 
está ocupado, solamente a medias, por los 
herofes anónimos que han desafiado las in
clemencias del tiempo y los obstáculos d'el 
camino cuando salen a! campo los «lafses» 
balompédicos, entre los cuales, tal vez por 
dnscuido del Sr. Berraondo, se ha deslizado 
alguna ifaota». Con ellos sale, provisto de 
guerrera ribeteada y pito, el Sr. Colina, a! 
cua! ayudaban en 'las líneas sus compañeros 
Cárcer (A.) y Melcón, 

Los contendientes forman así : 
(tAmateurs»: Eizaguirre; Santiuste, Zal-

d ú a ; Regueiro, Gambarena, Tr ino : Lafuen-
te, Regueiro, Añcorta (Cholín'!,, Qoiburu, 
aKir iki . . . 

Profesiomalcs: Zamora; Caldos, Urquizu; 
Prats, Solé, Mauricio; Marín , Ariz, Osíar, 
Vaildterraima, Olaso. 

Faltan, por consiguiente, entre los «iproasn 
Quesada, Pieria.y Samitier, que están, o 
dioen estar, lesionadas, y que se ainuincia 
Serán .sustituidos, respoctivamente,, por Ga'.-
d'óp. Marín y Cosme ; pero en el terreno de 
juego vemos, en el lugar de este último, a 
Ariz, el medio centro pamplónica. 

E l equipo ciamateur» (jeraay azul) está in
tegrado por ocho jugadores guipuzcoanos, 
dos vecinos suyos (el montañés Saintiuste y 
el vizcaíno Lafuente) y el sevillano Eizagui
rre, que pudo muy bien quedarse en. su casa. 

Los profesionales (jersey blanco) son: seis 
madrileños, tres catalanes, un navarro y 
un saintanderino. 

U n amigo nuestro, aficionado a las esta
dísticas y mal intencionado, nos hace notar 
que no hay ningún representante gallego, 
asturiano, castellano-leonés, valenciano, ara
gonés, murciano n i extremeño, y oue de los 
veinticinco jugadores (incluidos los tres sus
tituidos) trece son minimalistas, siete ma-
ximalistas y cinco inidependientes. 

En la segunda parte, Vidaii sustituye a 
Eizaguirre, y, cuando ya iba mediada esta 
parte, abandonaron el terreno de juego Val-
derrama y iiCholínii, que tn.o fueron susti
tuidos. 

7/0 que fué el partido.—Durante les- pr i 
meros .minutos,, el dominio es alterno, y al
ternáis las situciones de peligro para ambas 
porterías. Ejn una jugada de Qoibüru,, iñter-
viene Zamora, y en otra .de Valdorrama, 
intervieoie... ét larguera. 

Cuando la marcha del partido 11.0 lo ha
cía presumir, se producen, uno tras otro, 
tres goles para los «pross», Oscar, VaMe-
rrama y Solé son los autores; pero hay que 
conignar que todos los tamtos han sido pre
cedidos de Sendos cientróg del ala derecha 
y facilitadlos por l'a torpeza del t r ío defen
sivo azul. Va transcurrido un cuarto de hora 
de juego. 

No se arredran los «amateuvs», que, jugan
do can tanto, entusiasmo como brillantez, 
logran imponer su juego. Destacan nctabh-
aníenita laja Vivances díeil ala «-'.eirícha -azul 
(Lafuente-Regueiro) y la actuación de Goi-
buru en los momentos decisivos, que. obliga 
a intervenir repetidamente a Zamora con la 
seguridad ©n él peculiar. E l mismo. loSeivej-
d'a, en un soberano pase, ocasión a que «Cho-
h'ii" bata, por vez primera, a Zamora. 

Urquizu se multiplica sacando bajones!, y 
Zamoira saca un balón de los pies ds Re
gueiro. Sin alteraciones en el tanteador, 
termina la primera parte. 

En el segundo acto, no hay cambio de 
dleeoracióin. Los delanteros azulea, admira
blemente seryidosi por Gamborena, tejen 
filigranas con el esférico, siempre en el te
rreno do los «pross». Zamora detiene, sendos 
tiros de Lafuente y Goiburu, y el larguero 
devuelve un penalty, con el que Colina cas
tigó la mano número cuatro que, Jentro del 
área, dievdlvió Galdós, y que Zaldúa t i ró 
excesivamente colocado. 

Pero la meta de D. Ricardo se ve perfo
rada otnas dbs veces de sendos tiros knjpara-
bles de «Kriki» y Goiburu, respecbivamente. 
Das paradas foirmi dables del guardameta 
nacional, y dos «corners» contra su porte
ría, ambos sin resultado. 

En una reacción de los profesionales, ei 
extremo derecha, Marín, centra repetidas 
vectes, fallando una y otra vez !a tripleta 
centraíl. Por fin, Oscar remata una vez; y 
deshace el empatie. Vuelven a presionar los 
azules, cada vez más intensamente. Goiburu, 
estrechamente marcado, en una jugada per
sonal, logra el! tanto del empate, y, pobo 
después., otro, ianuíado por noff-Jsidle)), y 
Lafuente, de . un. t i ro , enorme de fuerza j 
colocación, logra el goal del triunfo. 

Cómo jugaron.—Comencemos por señalar 
que, cosa rara en esta olaso de1 partidbs, 
los componentes de ambos equipos pusieron 
en l a contienda, en todo momento, a más 'de 
SUS indudables facultades, un inusitado' ©n-
tusdasrao; el juego desarrollado, en el que 
l a Qimpieza fué la nota sobresaliente, conis-
t i tuyó una lección de buen fútbol. 
' En los guardametas, Zamora estuvo a. la. 

altura de su fama, en cambio, Eizaguirre 
y Vidal (medidos por el mismo rasero) de
mostraron no tener categoría de internacio
nales. Urquizu fué el héroe del «match», y 
©1 m á s destacado de los veintidós jugado
res ; por u colocación, agilidad y valentía, 
se m o s t r ó un indiscutible internacional, 
J u n t o 3 el, G a l d ó s cumpl ió^ ¡uWHUfi S&4" 

sando de la tolerancia del Arbitro, natural 
en esta clase de partidos. En los uama.teurS)), 
Zaldúa, con enorme pegada y su juego, mas 
die galer ía que práctico, se mostró mejor 
que Santiuste. 

En cambio, en la l ínea de medios' tuvie
ron los (camateursi) una neta ventaja, sobre
saliendo 'la ilabor de Gamborena, siempre 
sereno y formidable, tanto 'sirviendo como 
cortando, juego. Trino y Regueiro, más éste 
que aquél, le prestaron eficaz ayuda. Los 
profesionales estuvieron eclipsados y des
bordados continuamente por sus contrarios. 
Lo mismo Rrats (el menos malo) que Mau
ricio y Solé, estuvierofc desafortunados. 

La magnífica compenetración de los de
lanteros azulles, realzando sus valores indi-
viduallea, motivó el .extraordinario rendi
miento de esa. línea, en la que brillaron Se-
veriano Goiburu y ((Kiriki». Los cinco j u 
gadores se hicieron acreedores al entorcha
do de internacionales. En cambio, en. la de-
lanitera blanca, que no existió como, línea, 
tampooo resaltó n ingún valor indiv idual ; 
algunos aciertas de Valderrama y su ligazón 
con Olaso, ©n el primer tiempo, y la enor
me voluntad de Marín, y nada más. Olaso 
tiene la disculpa, de que no recibió mucho 
juego, y Ariz, db que desconocía el puesto 
que -le asignaron. Pero Oscar no tiene nin
guna disculpa. 

Comentario final.—La victoria, fué just í
sima. La exigua diferenoia del marcador no 
refleja l a miaroha del partido, sin la enor
me actuación de Zamora, y Urquizu, y aun 
mejor, si éstos se alinean, con los «airnajteurs», 
los «proas» reoibon una. paliza épica. Bien 
es verdad que. éstos tienen la atenuante! d 
que fa/ltaban en su cuadro tres figuras, las 
mas destacadas, mal sustituidas, 

Ei árbi t ro .cumplió en un partido facilí
simo, y el público, como esperábamos, aún
ate correcto, algo amateurista; A pesar de 
la era de positivismo que atravesamos, lo-
románticos del deporte tendrán siempre 
mayor* 'simpatías que los positivistas... 
pero éstos t end rán más [pesetas, 

Eil seleccionador nacional, Sr. Berraonldo 
contrastó ayer nuevos valores, y tal vez baya 
llegado con nosotros a esta conclusión sa
tisfactoria: aunque los equipos de ayer tie 
nen lumares'que hay que subsanar, lo mis 
mo (lamateurs)) que profesionales, están en 
condiciones los jugadores cshpañoles d!e re 
presentar dignamente el pabellón del nues
t ra Patria y conquistar para ella nuevos 
lauros, o, por lo. menos, honrosísimos resul
tados en las competiciones internaoi'O'nales 

ÜEf íBT 

H I P I S M O 

Hemos recibido de la Sociedad de Eo-
mento' de Olía Caballar, e l «Boletín» 
correispondiente a este mes, en el que 
se inserta el programa hípico para 1928 

Es similar al que r ig ió el pasado año 
h a b i é n d * ( j aumentado numerosas prue
bas de 3.000 peífetas a 4.000, medida 
que r epo r t a r á grandes beneficios. 

Empeza rá l a temporada el primer do 
mingo de marzo. 

Taanbién anotamosi como datos: cuno 
sos las siguientes cifras del año hípico 
de 1921. 

Se han repartido en la pasada tempo
rada, entre carreras lisas y de obs tácu 

"leus, en Madr id , Barcelona, Sevilla y San 
Sebas t ián , 1.075.300 pesetas. 

E l conde de la Cimera, como el pasa^ 
do' año' ha, sido el feliz propietario que 
mayor suuia. ha ganado; 322.160 pese
tas. 

Le sfigue el duque de Toledo con pe
setas 112.3;40. 

E l caballo que mayor suma ha ganado 
ha sido «Co ndres» con 97.200 pesetas 
ganadas. 

Su padre «Lavrikir» ha sido e l semen
t a l del año habiendo ganado sus hijos, 
386.350 pe.ecas. 

Belmente ha sido el «jockey» que 
m á s dietas ha alcanzado, y G. Flatman, 
el preparador del a ñ o . 

A L P I N I S M O 
Programa ce la temporada de invierno 

de 1927-28 

Primero. Concurso de fabr icación et> 
paño la de -esquís, patrocinado por el m i 
nisterio de la Guerra. Primer concurso 
de esta naturaleza que se celebra' en 
E s p a ñ a , destinado a fomentar la produc
ción española a f i n de abaratar este ar
t ículo y hacerlo axeqtdble a, los habi
tantes de laíf regiones monrtañesafi. 

Segundo. (Enseñanras ' p rác t icas en el 
manejo de los ©squíei que se d a r á n por 
expertos patinadores' en las inmediacio
nes de los «chalet^» sociales de la Euen-
fi'ía y Navacerrada. 

Terc-eiro. Exjcursiones coteotivasi en 
e s q u í s : a.) A l macizo .de M o n t ó n de. 
Trigo.; b) a la Mujer Muerta y parte al
ta do la. Garganta del E.spinui--; .c) a, .la-. 
Cumbre útí E e ñ a l a r a ; d) ¿ Somosieiraj 

e) Cuerda Larga , detfie yl ]> 
Kavaceirada al de la Mercuera 
bazas de Hier ro . ^0r 

Cuarto. Concursos de e s m i í k l . n 
, j x- - , 4 '• lampen 

natos de ton.10 para «seniersD y « í ^ -
campeonato de salío.-j para « s e n i e r s ^ 
«jounlers» ; concurso de regularif l , 1 * y 

1_ 11 - • IUaU Un. 
ra caballeros, señoras y hifios • Qg. 
por equipos Trofeo, Eintos. ' HiufeiJ* 
Concursos para señor i tas v n a r n i o 1 ' 
tas; Marcha por parejas a la cumbre d 
P e ñ a l a r a , Los ooncursosí auunciarl 6 

i 1 - 1 • • "^os s6 
celebraran io mismo por la pai^ 
F u e n f r í a que por la de Kavacerra'da 6 

Además de el^tos concursos, análo 
a los do todos los años , la Sociedaij p 
ñ a l a r a tiene en proyecto una gran seiiia' 
na deportiva, con pruebas de gran iurpQj, 
tanc-ia en las que se d i spu ta rán va.li^ 
premios y que í|pran anunciadas eil 
breve. 

S O L E M N I D A D R E L I G I O S A 

Entrega del solideo carde
nalicio al doctor Segura 
BUE'G-'OS.— Con gran solemnidad se 

lia celebrado el acto de haotr entrega del 
solideo cardenalicio al arzobispo doctor 
Segura.. 

A su salida' del palacio episcopal acom. 
p a ñ a r o n a l cardenal el presentante de 
Su Santidad, conde Camilo de Pietro 
Mar ch i : el clero parroquial y la c-ima 
ecles iás t ica . 

Inmediatamente el 'Conde d é Pietro 
el obispo de Palenoia. y el Ctibildo entra
ron en la capilla. 

Ac tuó de secretario el beneficiado 
maestrescuela don Manuel Ayala, el 
cual pidió a l señor cardenal audiencia 
para, el embajador del Pon t í f i ce , 

Después el conde Camilo de Pietro 
Marchi en i regó en una. bandeja de pla
ta el solideo rojo a Su Eminencia, Ena 
vez rotos los sellos pontificios, el secre
tario, señor Ayala , descubr ió e l solideo, 
que el nuevo primado- t o m ó en sus ma
nos, colocándosieuo una vez despojado 
del morado que antes llevaba. 

E l hermano, del primado, don Quintín 
Segura., puso en manos' del nuevo, carde, 
nal la. banda roja, que c iñó inmediata
mente, y acto, seguido e l prelado pro
nunció unas breves palabras, dirigidas 
al conde Camilo de Pietro Marchi re
presentante de Su Santidad. 

E l coro, .dirigido por el maestro Sa
yón, compuesto de 160 voces, interpre
tó «Tú etsi P e t r u s » , de Eslava, y luego 
el «Credi(li»4 del maestro Hayón . 

Telegramas del extranjero 
Los socialistas y el bolcheviquismo 
B E R L I N . — ' E l ó rgano oficial del par

t ido socialista, «Vorvaerts»., refiriéndose 
a la cap i tu lac ión de los., oposicionistM 
Zinovíef y Eadek, ante Stalin, escribe; 

«El proceso de Moscú termina por él 
«mea culpa» de todof| los herét icos agru
pa-dos alrededor de Zinovíef. Se proster
nan ante Stalin, el pontíf ice bolchevi
que, que todav ía ayer era el auticristo y 
el renegado de la pura doctrina comunis
ta. Nada más que ayer, Zinovíef y Ea
dek se encontraban en lucha contra Sta-
l i n . Pero en Ja Rusia bolchevique el pen
sar está prohibido. Stal in piensa por 1" 
Rusia, entera; y á(us nuevos profetas son 
Zinovief y Radek .» 
3erá elevatía a Embajada la Legación de 

la Argentina 
B E R L I N . — E l ministro- de Negocios 

Extranjeros argentino, señor Gallardo, 
que actualmente realiza un viaje P01' 
Europa, l legará a Ber l ín e l día 6 'del pró
ximo enero, proponiéndose visitar al 
Gobierno del Eeich. La finalidad de Ia 
entrevita, según, la Prensa, ew la eleva
ción a la ca tegor ía de Embajada de M 
Legac ión de la Argent ina, como ha. sid.0 
.va realizado en otrasj capitales europeas. 

La cuest ión del nombramiento de nue
vo representante de Almania en Buenos 
Aireiíj quedará- iguaimente resuelta du
rante la visita indicada, toda véz que 61 
actual ministro' Gueis t endrá que aban
donar su puesto por motivoe <í« salud-

La lotería Argentina 
BUENOS A I R E S . — E l premio maxoi 

de la. lotería le lia correspondido a 1111 
capi tán de la Marina br i tán ica , ap<?U1'da" 
do Ratelifee, ' tocándole la bonita suana 

de 700.000 pesos. 

Se cree que e l resto del premio ^ 
en poder de otro*/subditos ingleses » 
quienes, e l ' cap i t án había dado par t ic1^ ' 



D I A R I O D E L A MARINA 

Fallecimiento del 
general Orozco 

Ayer tarde falleció en eeta corte, a 
. los setenta años df» edad, el teniente ge
neral don Gabriel de Orozco, v íc t ima de 
r áp ida eufermedad. 

Í5ra e l general Orozco fdgnra d is t in
guida de nuestro E jé rc i t o , que contaba 
con una brillante hoja de servicios, y 
que en las numerosas campañas en que 
tomó parte ac red i tó su lieroi>£ao y sus 
altas condiciones de mando. 

E l teniente general ¿ o n Gabriel de 
Orozco Arascot liabía nacido en 8 de d i 
ciembre de 1865, contando, por consi-
g-uit-nte, setenta y dos anos de edad. 
Uva soltero. 

Empezó a servir como cadete en ene
ro de 1873, en el regimiento de Mallor-; 
ca, cursando luego sus e.'jtudios en la 
Academia del distr i to de Castilla la l í u e -
va, y siendo promovido a l empleo de al
férez é n jun io dé 1874. 

Empezó a distinguirse operando en 
Cp-taiuña conira las facciones carlistas, 
donde g a n ó el grado de teniente por 
mér i tos de campaña , y fpguio en la del 
Norte basta la t e rminac ión de la guerra 
c i v i l . 

T a m b i é n tomó parte en la campaña de 
Cuba contra los separatistas desfle 1895 
á. 1899, interviniendo en la m a y o r í a de 
los combates librados en las distintas 
provincias, y en los; cuales g a n ó varias 
cruces rojas del Mér i to M i l i t a r y los em
pleos de teniente coronel y coronel, por 
mér i tos de guerra. 

F u é promovido al empleo de general 
de brigada en j u l i o de 19Ü8, y como t a l 
m a n d ó la- segunda brigadai de Cazadores 
en la, c a m p a ñ a de Mel i l la , de 1911, des
empeñando el cargo de jefe mi l i t a r de 
Nador, y ocupando e l 17 de jun io las 
posiciones de '1 auriat-Zaj, y el 3 de j u 
l i o . E l Harcba, interviniendo en todos 
iog combantes de las proximidades¡ del 
Ke r t . Por la acción de Ifratuata o paso 
del Ker t ascendió a genera], de división, 
y en . este empleo desempeñó, entre otros 
destiiios, el de general gobernador m i 
l i t a r de Ma.drid y el de presidente de l a 
Couiií jón de Tác t ica . 

A l empleo de teniente general, que 
disfrutaba, ascendió en 5 de j u l i o de 
1918, y en la actualidad bac ía el n ú m e r o 
2 de su escala, en s i tuac ión 'de reserva, 
siendo el 1 e l general Agui lera . E n este 
ú l t i m o 'empleo fué cap i t án general de 
Madr id y presiderute del Consejo Supre
mo de Guerra y Marina. 

Se bailaba en poset fón de seis cruces 
rojas del Mér i to M i l i t a r , cuatro de ellas 
pensionadas. 

Tenía , ademág, la cruz blanca de la 
misma Orden, y las gíttndqs- cruces de 
Carlos 111 y de San Hermenegildo, a 
más de las medallaif) dé las distintas 
c a m p a ñ a s en que intervino. 

' ' "Actua lmente pertenecía, a l Consejo 
de 'Estado y a la Aisamblea Nacional. 

Esta mañana, a las ooice y inedia, se ha 
verificado «1 triste acto de trasladar «1 ua-
dáver del teniente general, en situación de 
reserva, D. Gabriel Orozco. 

Él féretro, sobre el que pusieron el casco 
y (espada, se colocó en tiha carroza-estufa 
t irada por seis caballos. La precedía lia cruz 
y el clero de lia 'parroquia de Santiago. 

Presidieron, con el director espiritual del 
finaAlo, el comandante de Art i l ler ía y ayu
dante de Su ^Majestad el Hey, que ostenta
ba su repnesentación, marqués de Soraerue-
Jos; el ministro de !a Guerra y el capi tán 
general! de da región. 

'Etutre la comitiva, que era numerosa, figu

raban los generales Aizpuru, Villegas, M i -
llán Astray, Marvá, Fontán, Heredia, Fer
nández Pérez, Zubia, el presidente del Su
premo de Guerra y Marina., general Arda-
naz. 

También iban Comisiones de lew Cuerpos 
c'e la guarnición. 

Entre el elemento c iv i l figuraban til pre
sidente de Ha Asamblea, Sr. Yanguas: el t'x 
alcalde de Madrid conde de Vallellano y 
otras personalidades. 

A! llegar el fúnebre cortejo a la Cuesta 
d'a ila Vega, el clero rezó un responso, des
pidiéndose La comitiva oficial, y continúan 
do muchos hasta el cementerio de San Jus
to, donde recibió cristiana sepultura. 

D E E N S E Ñ A N Z A 

Los impaestos y los gastos 
de Insíruccíóii Páblica 
L a escuela primaria oficial, donde se 

da la e n s e ñ a n z a neutra, es sostenida por 
el Estado mediante la contr ibución im
puesta a todoslos ciudadanos, sean o no 
creyentes. 

En otros Estados de escuela conte-
sional, hay, como en los anteriores, n i 
ños que aprovechan de la enseñanza ofi
cial, y otros n iños que no la aprovechan 
pero tienen que pagar como si fueran 
ella. 

Finalmente se dan casos como el pre
sente: que yo, que soy catól ico, tengo 
que ayudar a pagar lo que va «insu
miendo» la Ins t i tuc ión Libre de Ense
ñanza , cuya obra es destructora y que 
pudiera muy bien vivir de los dineros de^ 
sus secuaces. 

Examinemos la justica de esos hechos 
a la luz de los principios que rigen esta 
materia, y que se hallan en el Derecho 
Natural y en el Constitucional, en la cien
cia de la Admin i s t r ac ión y en la Econo
mía pol í t ica . 

L a fijación de los impuestos no pue
de hacerse caprichosamente, sin plan ni 
justicia, contemplando ú n i c a m e n t e la' 
boca, insaciable y siempre abierta de] 
Fisco. 

Su establecimiento es una de las mi
siones más" delicadas del gobernante, 
porque el impuesto hiere uno de los de
rechos m á s fundamentales del hombre: 
el de propiedad. 

Por eso vemos que en Inglaterra, don
de las instituciones polí t icas parecen 
ejemplares, la lucha de la Corona, con 
el pueblo duró varios siglos, girando 
siempre sobre el derecho positivo, y pu
do decirse que la libertad y la justicia 
habían ganado mucho cuando la facul
tad de imponer construcciones pasó del 
Monarca a los comunes. 

Y en cua,nto a nuestra patria, basta
ría leer el índice de los asuntos tratados 
en Cortes, la s ín tes is de cuyas ideas 
predominantes culminó en aquella re-
uiones que el Emperador y Rey Carlos 
convocó en Santiago y la Coruña. 

Los pueblos, al concretar sus reglas 
de gobierno en sus respectivas Consti
tuciones, se han rodeado de las mayo
res precauciones contra el Poder públi
co en materia impositiva, porque saben 
que una de las mayores y m á s frecuen
tes tentaciones del mismo es vaciar la 
bolsa de los ciudadanos. 

Y prevenciones a n á l o g a s , aunque no 
tan severas, se han dispuesto para la 
dis t r ibución de los gastos. 

El fin del Estado es el bienestar común 
temporal; para esto precisa hacer gas
tos; para gastar precisa crear impues
tos. 

Pero la contr ibución y el gasto tienen 
sus reglas: todo impuesto es un valor de 
que se priva el particular en beneficio 
de la comunidad. 

E l impuesto, no sólo nodebe causar un 
perjuicio superior a la util idad que re
porte, sino que debe ser siempre el me
nor posible con relación a la misma u t i l i 
dad. 

Debe ser de una previsora moderac ión , 
de una repar t ic ión verdaderamente justa 
y de una percepc ión segura, discreta y 
económica. 

En fin, el subsidio públ ico social debe 
ser, en cuanto sea posible, universal. 

En los presupuestos de los Estados 
existen losgas to para instrucción públi
ca. Ello no es tar ía mal considerando es
ta materia como de actividad privada y 
si el Estado pusiera todo el dinero que 
pudiera cooperar, para suplir, para ayu
dar a la enseñanza; pero se considera a 
é*sta como una función primordial del 
Estado... lo que constituye un grave 

error, un «disparate», como acertada
mente decía no ha mucho un colega de 
esta capital. 

Los gastos de instrucción primaria, 
por ejemplo, se extraen en algunas par
tes de las entradas generales de la Ha
cienda; pero en otras se le afectan de
terminados impuestos. Así en algún país 
hispanoamericano se les asigna directa
mente—a parte de otros conceptos—el 
producto del impuesto sobre herencias; 
esta modalidad, desconocida en España, 
nos permit i r ía estudiar mejor la percep
ción y empleo de esta contribución, pa
ra generalizar después . 

El impuesto a la herencia es, en ge
neral, admitido en la ciencia financiera, 
por ser un modo de adquisición garan
tido por' el Estado, a pesar de que algu
nos economistas lo rechazan, por ser 
impuesto que arrebata el capital, y, por 
tanto, disminuye la riqueza pública. 

Véase el caso concreto del país a que 
he aludido, la República Argentina: a la 
le)- que allí rige se le pueden hacer im
portantes observaciones, como, por ejem
plo, el hecho de gravar la sucesión que 
un hijo recibe de su padre, transmisión 
que es de Derecho natural, con una con
tinuidad reconocida en todos los Códigos 
civiles; y su monto excesivo (llega al 25 
por 100 de la herencia en la provincia de 
Buenos Aires y en la capital federal) que 
tiende a la confiscación de la propiedad 
privada. 

Y resulta que, cuando el impuesto es 
excesivo e inicuo, provoca fraudes, fal
sas declaraciones, mentiras, etc., etc. 

Las gentes honradas se ven en la al
ternativa de hacer traición a la verdad o 
de sacrificar sus intereses a favor de los 
deudores que no tienen ni las mismas 
convicciones ni los mismos escrúpulos. 

Nos encontramos as í a veces con unas 
leyes casi confiscatorias, que imponen 
una contribución directa a los padres 
creyentes, para emplearla en el sosteni
miento de la escuela oficial, laica en mu
chos países , y que ellos rechazan. 

Yo bien sé que la ciencia financiera 
admite que lo que se haga directamente 
en pro de ciertos individuos redunda in
directamente en pro del común, o, en 
otros té rminos : no es obligatorio, que 
todos los gastos fiscales respondan de 
una manera absoluta y m a t e m á t i c a a la 
voluntad de todos los contribuyentes. 

Esto es particularmente cierto cuan
do los gastos sg sufragan, como en Es-, 
paña , con las entradas generales del 
Estado, sin imputaciones determinadas. 

Esto es también lo que no compren
den algunos sectores izquierdistas cuan
do combaten el presupuesto de culto 
clero. 

Pero otra cosa es cuando la contribu
ción e s t á de antemano destinada a un 
gasto que se ha especificado, como ocu
rre en el caso que estamos estudiando. 
Efectivamente, el gravamen sobre las 
herencias, que produce muchos millones 
de pesos, se emplea ún icamente en las 
escuelas oficiales neutras, es decir, que 
es usado en dsacuerdo con los princi
pios de justicia e igualdad que deben 
presidir a la distr ibución de los presu
puestos en todos los Estados bien orga
nizados. 

BRAVO H E R M f D I 

I ANUNCIANDO! 
en este periódico veri usted la 

utilidad que le reporta 
NO E S S I E M P R E E L ANUN
CIO MAS CARO E L QUE MA
Y O R E S B E N E F I C I O S DA, por 
¡más que la mayoría crean en tal 
absurdo. A veces, un anuncio en 
un periódico modesto da muchí
simo mis resultado que en el 
mayor diarlo rotativo. La prác
tica lo ha demostrado, y un gran 

relativista lo ha sancionado 

D E OPOSICIONES 
Astrónomos 

Se anuncia a oposic ión una plaza de 
a s t rónomo de entrada en el Observatorio 
as t ronómico de esta corte. 

Las- condiciones son: 
Primera. Ser español . 
Segunda. Poseer la apti tud física ne

cesaria para el de sempeño del c*rgo, 
acreditada por medio de reconocimiento 
facultativo efectuado por un méd ico 
designado por la Dirección general cit-i 
Inst i tuto Geográfico y Catastral. 

Tercera. No hallarse inhabilitado pa
ra ejercer cargos públ icos, lo que se de
m o s t r a r á con el certificado del Registro 
de Penados y Rebeldes. 

Cuarta. Ser topógrafo o tener apro
bados con derechos académicos los dos 
primeros cursos de la Facultad de Cien
cias, Secciones de Exactas o F í s icas , 
cuya ú l t ima circunstancia a c r e d i t a r á n 
presentando la correspondiente certifica
ción de la Universidad española en que 
se hayan cursado estos estudios. 

Los aspirantes p r e s e n t a r á n en el Re
gistro de esta Dirección sus instancias, 
dirigidas al exce len t í s imo señor direc
tor general, durante todo el mes de d i 
ciembre p róx imo y en horas de oficina, 
incluso el ú l t imo dia, no admi t i éndose en 
é s t e las que se entreguen fuera de las 
citadas horas. 

NO S E D E V U E L V E N L O S ORIGÍ

N A L E S NI S E M A N T I E N E CO

R R E S P O N D E N C I A A C E R C A D F 

E L L O S 

Gacetillas de teatros 
ZARZUELA. (Temporada de ópera.)— 

Hay, sábado, siguiendo la tradicional cos
tumbre, no hay función. 

Mañana, domingo, a las cinco y quince de 
la tarde, se representará «Migmon», por los 
divos Conchita Supervía y Roberto D'Ales-
sio, y los notables cantantes Tina Costa, 
Pina Raimondo; Felipe Romito y Carlos 
R. del Pozo, excepcional conjunto, que ha 
cen de la citada ópera una verdadera crea
ción. 

LARA.—Los Quintero, según la opinión 
de los grandes críticos, que han estudiado 
su teatro, tanto en España come fuera de 
ella, tratan siempre temas universales y 
eternos con Una sencillez que sólo .es conce
dida a. Ba maestría. De obra maestra caJi-
•ficán ciutntos la V e r l a nueva comedia «Los 
mosquitosn, cuyas escenas rebosan gracia y 
delicada poesía. 

Hoy, sábado, por la tardo, «Los mosqui
tos». Protagonista, Carmen Díaz. Ijíoche.'im 
hay función. 

Mañana, domingo, se representan tres ve
ces "Los mosquitosn: a las cuatro y a las 
seis y treinta de la tarde y diez y treinta de 
la noche. 

¿Dónde ha caído el «gordo» este año"! En 
ed jtteatro de Lara, con «Lew niosqui''toa(»-
¡ Viva Dios! i Qué llenos y qué ovaciones a 
Carmen Díaz y a los Quintero f . 

ESLAVA.—Todas las noches, clamoroso 
éxito de «El t i ro pichón», lib.ro de Paso 
(hijo) y música del maestro L-nna. 

Risa constante. Part i tura inspiradísíona, 
de la que se bisan todos los números, y 
éxito enorme del insigne Sacha Goudine 
y Enriqueta Pereda en la danza del mono. 

La revista mejor montada, por Jia fastuo
sidad del decorado y vestuario, es «El t iro 
de pichón, en cuyo desempeño toma, parte 
toda la compañía y las cincuenta belWsimas 
segundas tiples. 

Hoy, noche, y mañana, a las seis quince 
y diez quince, «El t iro de Pichón». Por la 
tarde, «Las castigadoras» y 'Sacha Goudine. 
Pida inmediatamente sus localidades. 

ROMEA.—Carlitos Gardel, en Romea; El 
éxito del dia en este teatro es este cantor 
popular argentino, que cada día obtiene un 
éxito clamoroso. 

Vea el t r iunfo de las «estrellas» coreogi i -
ficas Dresnas de Montenegro y e-l éxito de 
risa del gracioso Rampcr, cuyas actuacio
nes tocan a su fin. 

; Nueve atracciones en Romea I 
MARAVILLAS—Nueva versión de ..No

che loca». Cinco-cuadros do gran actualidad 
y gracia, titulados «Danza guerrera», «¡ La
drón, que te voy a dar I», «Gauchita, flor de 
la Pampa», «i Eista'Nochebuena !» y «; Espe
jos hermosos !». Es decir, una revista total
mente nueva, con el mismo tí tulo de «Noche 
loca». Será un nuevo éxito cada cuadro. 
Toman parte en estas innovaciones todas 
íaz atracciones y la compañía de revistas. 
Vaya hoy a Maravillas. 

E 1 P E C T Á C U L O S 
Z A Z C E L A (ópe ra ) .—No hay función. 
C O M E D I A . — A |as seis. E l fj'ñor 

Adr ián , el primo. 
C A L D E R O N . — A las srfs y inedia. 

Flores y Blancaflor. 
F O X T A L B A . — A las seis, y cuarto, 

Noche i lumiada. 
I N F A N T A I S A B E L — A las seis y 

media y a las diez y media, Me casó m i 
madre, o Las veleidades de Elena. 

E S L A V A . — A las ijeiis. Las castigado-
ra's y Sacha Goudine. A las diez y cuar
to. E l t i ro de p ichón y Sacha Goudine. 

L A R A . — A las seis y cuarto. Loe 
Los mosquitos. 

COMICO.—A las seis y media, Los 
lagarteranos. 

R E I N A V I C T O R I A . — A las seis y 
cuarto y a las diez y cuarto. Tambor y 
Cascabel. 

A L E A Z A R . — A las seis y. cuarto y a 
las diez y media. La mala uva. 

A P O L O . — A |laJf| seis, y media y a las 
diez y media. L a del Soto del Parral . 

I N F A N T A B E A T R I Z . — A las seis, 
U n americano en Madrid . 

F U E N C A R R A E . — A Lis sei*¡ y cuar
to. E l anticuario de A n t ó n M a r t í n . 

M A R T I N . — A ias seis y cuarto, Todo 
el a ñ o es Carnaval, ¡ Y decías que me 
amabas ! A las diez y media. Entrar por 
uvas. E l fumadero. , 

C H U E C A . — A las sei^ y^media, La 
casa del duende. A las diez y media. Es 
m i hombre. 

N O V E D A D E S . — A las seis y cuarto, 
Eal conedor de la nunr t e . A las diez, 
20.000 leguas de viaje submarino. 

L A T I N A . — A las seis y media y a las-
diez y media, La del soto del Parral. 

P A V O N . — A las seis y media. Dé ja t e 
querer y Rosalima. 

E L D O R A D O . — A k s seis y media, E l 
apuro d© Pura y E l arte de amar. A las 
diez y media, E l amor que huye" y '^El 
arte de amar. 

R O M E A . — A las seis y media y a las 
diez y media, Blanquita de España.. Sze-
cky, Les Brunett is , Dresnas1 de Monte
negro, Ramper, N a t i de la Rosa, Carl i
tos, Oardel. 

M A R A V I L L A S . — A las seis y me
dia, ¡ Y o quiero ser g-uapo!, Una noche 
de las m i l y fin de fiesta por Irusta , 
Fugazot y Demare. A las diez y media, 
Noche loca, y Hermanas Cortesanas. 

CIRCO D E PRIOE.—A las seis: I n -
teresantes combates dé boxeo. Primera 
reunión del trofeo Guerrero. A las once ! 
Gran fe.-jtival de cante y baik> flamenco, 
por los ase,s del géne ro . 

C I N E M A G O T A . — A las seis y a las 
diez y cuarto: Novedades internaciona
les. Los) dos campeones, Ni t i c ia r io Fox, 
Koko , pol ic ía ¡ i ¡ Exi to ! ! ! Beau geste. 

E R O N T O N J A I - A L A I . — A las cua
t r o : Primero (a pala), Araquis ta in y 
E lo r r io contra Azurmendi y J á u r e g u i . 
Segduido (a remonte), Ostoloza y Gue^ 
taria contra U c i n y Berolegui. 
wAiNHiiiitliinHiHiHiiHin'iiiMiiiiiinHinMiiiniiniiMiiiinMnmiiMii» 

V E A U S T E D L O S A N U N C I O S 
Q U E P U B L I C A M O S E N C U A R T A 

P L A N A 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
.SMndi&tfo (ta PubUnidad., — BarbiapL £ 

Pitá 
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Grandes Álmacenes 
CONDE D E ROMANONES, 3 Y 5 

M A D R I D 

F é l i x G ó m e z * 
Casa fondada en 1886 

LEFONO NUMERO 12.101 

A P Í R U I D DI DE | C 0 R I E O H I . 2 . C 6 3 

Este importante establecimiento, el m jor surtido de sus similares, es, a la ve , el que mayores facilidades 
da para la adquisición de los múltiples rtículos de que se componen sus SCCCK nes, tales como los que co
rresponden al ramo de tejidos en toda u extensión, sastrería, zapatería, muebles modestos y de lujo ar
mas de fuego de las mejores marcas nacionales y extranjeras, joyería, relojería , b isu ter ía , ar t ículos para via
je, máquinas parlantes, etc., etc. A la vez puede también ofrecer un corte pe fecto y una confección esme
rada de toda clase de prendas de unif rme para los Institutos de la Guardia vil y Carabineros, sin o'vidar 
sus accesorios, tales como sombreros, etc., etc. 

¡El problema económico para todas las clases de la sociedad! 
PIDANSE D E T A L L E S A LA CASA 

O . z . o . IE 
E l mejor desinfectante conocido. 

CONTRA L A C H I P E ; E L UNICO 
Protege contra toda clase de irífe ciones.-=De utilidad práctica en los 

cuarteles, campamentos, oficinas, dormitorios, cuaTtos de banderas, ef. 

cétera .—Duración, un. añc. - Olor a-gradable y constante. 

Representación generraj 
para España y Portugal: 

L . M o n t i l l a 
R O Y O , 2 . — M A D R I D 

O . z . o 

http://lib.ro
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S O C I E D A D 

A N O N I M A -

L A C H A L É A S S I É R E , S A I N E T I E N N E 
T A L L E R E S : A la Chaléassiére, S A I N T - E T I E N E ; a la Bleuse-Born< 

d'ANZIN; a Bassc-Yutz, pres de T H I O N V I L L E 
Grandes talleres de construcciones m e c á n i c a s . — C o m p r e n s o r e s de 
aire, fijos y móv i l e s .—Calde ra s u l t i b u l a r e s . — M á q u i n a s de vapor. 
Motores de gas.—Turbinas h id ráu l i cas , tipo Vevey-Cha leass i é re . 
Instalaciones completas de minas, lavado y aglomerado de carbo
nes.—Aparatos de elevación y ransporte, molienda, hornos (para 
cemento y para yeso).—Armaduras.—Instalaciones completas de ^ 
fundiciones y Altos hornos.—Trabajos h idráu l icos . -—Laminadores . * 

Máqu inas herramientas. | £ 

S F . Durand, ingeniero.—Apartado 176. S E V I L L A If 

oy 
Compañía 

C A D I Z 
C o n s i g n a c i o n e s 

A d u a n a s 

$ E m b a r q u e s 

Compañía Trasatlántica 
S E R V I C I O S R E C U L A R E S 

© r i a y G a l í n d e z 
C O M P R A Y V E N T A 

D E A L H A J A S . — R E L O J E S . — MAQUINAS D E E S C R I B I R . — F O T O G R A F I 
CAS. — PIANOS. — P I A N O L A S . — GRAMOFONOS. — B I C I C L E T A S Y OB

J E T O S DE A R T E Y F A N T A S I A 

PAfiAMOS M C H O POR P A P E L E T A S D E L MONTE D E PIEDAD 

Clavel, 8 --MADRID-- Teléfono otím. 16.120 

Linca Norte de Espana-Guba-Méxíco 

El vapor «Cris tóbal Colón» sa ld rá de 
Bilbao en diciembre, de Santander el 18, 
para Gijón, y de Coruña el 20. 

Linea Mediterráneo-Argentina 
El vapor «Reina Victoria Eugen ia» 

s a ld rá de Barcelona el día, 7 de diciem
bre para M á l a g a , y de Cádiz el 10, para 
Santa Cruz de Tenerife, Río de Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires. 

Linea PeninSula-Nueva York 
El vapor «Manuel Arnús» sa ld rá de 

Barcelona el 27 de diciembre y de Cá
diz el 31, para Nueva York. 

Linea Mediterráneo-Venezueja-Coiombia-
Pacífico 

El vapor «León XII I» s a ld rá de Bar-
ce'nra el d ía 23 de diciembre para Va
lencia y M á l a g a , y de Cádiz el 28. 

Linea Mediterráneo-Cuba-México 

El vapor «Antonio López» sa ld rá de 
Barcelona el d ía 4 de diciembre para 
Valencia y M á l a g a , y de Cádiz el 10. 

Linea Fernando Peo 

El vapor «San Carlos» s a ld rá de Bar
celona el día 15 de diciembre para Va
lencia y Alicante, y de Cádiz el 20. 

Servicio tipo Gran Hotel , T . S. H . , Radio te lefonía , Capilla, Orquesta, etc. 
Las comodidades y t ra to de que disfruta el pasaje se mantienen a la al tura 

tradicional de la Compañ ía . • 

T a m b i é n tiene establecida esta C o m p a ñ í a una red de servicios combinados 
para los principales puertos del mundo, servidos por l íneas regulares. 

Para informes, en las Oficinas de la Compañ ía , P L A Z A DE M E D I N A C E L I , 
numero 8, BARCELONA, y en la Agencia en M A D R I D , A L C A L A , 43. 

P R E P A R A C I O N I 
C O M P L E T A I C O R R E O S 

Pií É Olio BoN.) ie iillD di! IÉ 
JEFES DEL CUERPO 

C O L E G I O DE S A N E S T A N I S L A O 
A T O C H A . 1 8 . - M A D R I D ( T O D A L A C A S A ) 

internado modelo, dirigido por DON A N D R E S C H I C L A N A 

PRESBITERO Y LICENCIADO EN FILOSOFIA Y L E T R A S 

Peluquería de señoras 
Por oficiales españoles y ex

tranjeros. 
E S P E C I A L I D A D EN T I N T E S 
F U E N C A R R A L , 12, pral. izd. 

P r e c i o s : 
Pesetas, 

Tintes, desde 20,00 
Masaje y vaporiza

ción 5,00 
Ondulac ión Marcel. . 2,50 
Corte de pelo «gar -

Son» 1,50 
Lavado de cabeza. . 2,00 

( J a l e r í a s BA YON, S. A. 
**«****«««*«****««******»»»#*** 

* * * « 
* . « 

I \ m m i 20. ioplilo. lio. M | 
* * 
I S E C C I O N D E R A D I O T E L E F O N I A : % 
* , • >* 

| P I S O E N T R E S U E L O , A L D I D I O N E S * 
I D I A R I A S , D E C U A T R O A OCHO I I » * * t - * 

Cons trucc ión de aparatos e s p e c í a l e s 

Anuncíese en el "Diario de la Marina" 

V I C K E R S . S O N S A N D M A X I N L I M I T E D 
Oficina en Londres: 32, Victoria Street, S. W.—Constructores 

de buques de todas clases, tanto de guerra como mercantes, m á q u i 
nas marinas, blindajes, ar t i l ler ía de todos calibres para el Ejérc i to 
y la Marina, cañones de t i ro r á p i d ^ de los sistemas Vickers, Ma
xim, etc.: ametralladoras y municiones.—Fáb. jcas que posee esta 
Compañ ía : Astilleros de Barrow-in-Farne£, (antes Naval Construc
ción and Armaments, C.° Ctd. at Asrrow-in-Furnes;; fábr ica de 
aceros, c añones y blindaje Seffield (River Bon Works) ; fábr ica 
de c a ñ o n e s de fuego ráp ido , ametralladoras y municiones de Eri th 
y Crayford; fábr ica de c a ñ o n e s de cuego rápido y ametrallado-
cas, montajes y proyectiles, Je Placencia (Placencia de las Ar
mas C." L t d . P l a c e n c i a - G u i p ú z c o a - E s p a ñ a ) ; fábr ica de cartuchos 
metá l i cos de Birminghan; f áb r i ca de c a ñ o n e s de t i ro ráp ido y ame
tralladoras de Stockolm (Suecia^; laboratorio de c a r t u c h e r í a de gue

rra; fábr ica en North Knot , para proyectiles; po l ígonos de Eskmead 
y Eynsford.-—Buques de guerra construidos en los astilleros de di -
Furness: «San Paulo» , buque de combate de primera clase, de 
19.200 toneladas y 23.500 caballos.^ para el Gobierno bras i l eño ; 
«Almi ran te Grau» y «Coronel Bolognes i» , rruceros t ipo «Scout» , 
clase de 3.200 toneladas y 10.000 caballos, ,j,ra el Gobierno perua
no: «Bunck» , crucero de primera cls^e, de 15.000 toneladas y 
19.700 caballos para el Gobierno rus^¿ i K a t o r i » , buque de comba
te de primera clase, de 10.950 toneladas y 16.000 caballos, para el 
Gobierno j a p o n é s ; «Mikasa» , buque de combate, de 15.200 tonela
das y 15.000 caballos, para el Gobierno j a p o n é s ; «Liber tad» , buque 
de primera clase, de 11.807 toneladas y 12.500 caballos, para' el Go
bierno chileno (comprado por el Gobierno ing lés ) . Cambiado de 
nombre, se llama «Tr iumph» . Por el Gobierno ing lés : «Na ta l» , cru

cero de primera clase, de 13.550 toneladas y 23.000 caballos; «Sen-
rinel» y «Sk inuscher» , cruceros tipo «Scout» , clase de 2.900 tonela
das y 17.000 caballos; «Dominión», buque de combate, de 16.350 
toneladas y 18.000 caballos; «King Alfred», crucero de primera cla
se, de 14.100 toneladas y 30.000 caballos; « V e n g e a n c e » , buque de 
combate de primera clase, de 12.950 toneladas y 13.000 caballos; 
«Hogue» , crucero de primera clase, de 12.000 toneladas y 21.000 
caballos; «Po rwer ful», crucero protegido de primera clase, de 
14.500 toneladas y 25.000 caballos; «Amphi t r i t e» , crucero protegi
do de primera, de 11.000 toneladas y 16.500 caballos. Buques mer
cantes construidos en dichos astilleros: « E m p r e s s of Ind ia» , «Em-
press of China» y « E m p r e s s of J a p ó n » , 8.000 toneladas y '10.000 
caballos. A d e m á s , desde el a ñ o 1873 hasta la fecha se han cons-
cruido 70 buques de distintas clases. 

L a N U E V A E S C O P E T A DE C A Z A CON P I E Z A S I N T E R C A M B I A B L E S 
o de la Manufactura Mecánica Eibarresa de 
o s 

0 0 

S Víctor Sarasqueta-Eibar (España) g 

•J Se distingue por ser 

' L a más sólida por su construcción 

- O 

24 
CTD 
C=3 

La más perfecta por su sistema po 
S 3 La más económica en su precio 

No comprar sin conocer antes esta gran novedad de creación nacional; es iniciar un 

ahorro que representa su compra. Se remite catálogo gratis mencionando esta Revista 

rrniBrnrirrTWMr m w M T ^ ^ un MU • •. H 

DIARIO 
D E L A 

ARLS'A 
P U B L I C I D A D 

ANUNCIOS E S P A Ñ O L E S 
En la plana cuarta: T R E I N T A 

CENTIMOS l ínea. 
En la tercera: SETENTA Y CIN

CO CENTIMOS. 

RECLAMOS E S P A Ñ O L E S 

Noticias y ar t ículos industriales, 

t u segunda o tercera plana: 

U N A PESETA CINCUENTA 

CENTIMOS 

Noticias, a r t í cu los financieros y 
comunicados, precios convencio

nales. 
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LA MARCA MAS Í . G R 2 C ! 7 A D A 

DE FAEflJCAGlCK AL EMANA 

T r a n s í o r m i lores, 

Cascüs , Reos tatos, 

R t.i c í i f i c a d o r e s 

Sentants para España.-

Euge Runde 
PINTO (provincia de MADRID) 

99 ff1^ 

Academia 
SERRATE 

B S P S C I A L D E P R E P A R A C I O N P A R A E L C U E R P O D E C O R R E O S 

TrSlTsC1lLP̂  Abogados del Estado.Cuerpos Jur íd icos , No ta r í a s , Secretarios 
Pol icks E s t a d ^ ddEstado en Ferrocarriles, Maestros Nacionales, Correos, Te lég ra fos , Comercio, 

H„ fefe ^ ^ C^ r^^ Abogado los det Bachillerato. Magnífico interna-
jefe de C o r r a s COrreSpondencla ^ director, D. T O M A S SERRATE, abogado y 

MADRID. _ SAN BERNARDO, NUMERO 1, P R I N C I P A L . - MADRID 


